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Introdução 
A família Piperaceae possui plantas distribuídas em 
regiões tropicais e subtropicais, com destaque para o 
gênero Piper L. Espécies deste gênero são promissoras 
na obtenção de óleos essenciais e têm despertado o 
interesse científico pelas propriedades que esses 
produtos naturais podem apresentar. Os óleos 
essenciais são obtidos geralmente, através do processo 
de hidrodestilação ou arraste a vapor, de características 
aromática, volátil e quimicamente diverso. Piper amplum 
Kunth, é um arbusto encontrado na Mata Atlântica, de 
folhas membranáceas com florescimento nos meses de 
setembro a janeiro. Popularmente conhecida como 
Caapeba, na literatura, existem poucas informações 
sobre o seu uso popular, investigação química e 
potencial biológico do óleo essencial. Assim, este 
trabalho teve por objetivo extrair por hidrodestilação e 
caracterizar o óleo essencial das folhas e inflorescências 
através da técnica de Cromatografia Gasosa acoplada a 
Espectrometria de Massas (CG/EM). 
 
Resultados e discussão 
Os rendimentos do óleo essencial para as folhas e 
inflorescências foi de 0,8% e 0,5% respectivamente. 
Após a análise em CG/EM, foi possível verificar a 
similaridade no perfil químico dos óleos, com diferenças 
significativas em relação a intensidade dos picos que 
está relacionado a concentração dos metabólitos 
(Figura 1).  A identificação dos compostos se deu 
através da comparação dos espectros de massas da 
biblioteca NIST 8.0 (Mass Spectral Library).  
Os metabólitos majoritários foram trans-β-ocimeno e 
limoneno com porcentagens de áreas 20,81% e 10,43% 




Figura 1. Perfil químico comparativo dos óleos essenciais das 
folhas e inflorescências por CG/EM. 





Monoterpenos 45,87 91,11 






Os óleos essenciais das folhas e inflorescências são 
compostos majoritariamente de monoterpenos, com 
destaque para trans-β-ocimeno e limoneno, substâncias 
com potencial antimicrobiano e inseticida.  
 
Agradecimentos 
CNPq, FAPESC, Vice-Reitoria de Pesquisa, Pós-
Graduação e Inovação – UNIVALI. 
 
Química Orgânica e Produtos 
Naturais (ORG) 
582726 
 
